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RESUMO

Este artigo investiga as evidências da gênese de clusters de empresas por meio da revisão sistemática da literatura. Foi pos-
sível identificar dois principais fatores condicionantes para a gênese de clusters. O primeiro é caracterizado pela abordagem 
bottom-up, que emerge de ações empreendedoras. O segundo, intitulado top-down, que se refere a clusters impulsionados 
por ações governamentais. Identificaram-se, ainda, os seguintes fatores da gênese de clusters: redes sociais e organizações 
preexistentes; existência de trabalhadores qualificados; economia em crescimento; presença de universidades e instituições 
de ensino; e divisão social. Após a revisão sistemática, foi proposto um modelo que considera a coexistência das abordagens 
bottom-up e top-down. O modelo contempla a interação entre governo, empresas, universidades, centros de pesquisa e 
outras instituições de apoio. O estudo contribui para literatura, ao sistematizar explicações que norteiam novas pesquisas, 
e para prática, ao levantar possíveis ações de incentivos à formação de clusters.

Palavras-chave: Gênese; clusters; incentivos governamentais; atitudes empreendedoras.

ABSTRACT

This article investigates the evidence about firms’ clusters genesis through a systematic literature review. It was possible to 
identify two main conditioning factors for the genesis of clusters. The first one is characterized by the bottom-up approach, 
which emerges from entrepreneurial activities. The second one, top-down, refers to the genesis of clusters driven by govern-
ment actions. The results still point to other conditioning factors for the genesis of clusters: social networks and preexistent 
organizations; existence of qualified workers; increasing economy; presence of universities and educational institutions; and 
social division. After the systematic review, it was proposed a model that considers the coexistence of the bottom-up and 
top-down approaches. The model contemplates the interaction among government, firms, universities, research centers 
and other support institutions. The study contributes to the literature by organizing explanations that guide future research 
and to the practice, by raising possible incentive actions to the formation of clusters.

Keywords: Genesis; clusters; government incentives; entrepreneurial attitude.
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1. INTRODUÇÃO

Clusters de negócios são aglomerações geo-
gráficas de organizações caracterizadas pela espe-
cialização em determinadas categorias de produ-
tos e/ou serviços (VASCONCELOS; GOLDSZMIDT; 
FERREIRA, 2005). Os clusters englobam uma varie-
dade de empresas e instituições interconectadas 
importantes para a competição (PORTER, 1998). 
Diversos autores têm se dedicado ao estudo desse 
fenômeno, principalmente para entender as 
razões que levam empresas inseridas em clusters 
a obter maior vantagem competitiva em relação 
às empresas que se encontram fora dele (KENNEY; 
PATTON, 2005).

Estudos sobre clusters, em diversos paí-
ses e setores, buscam explicar razões das dife-
renças de desempenho e competitividade entre 
empresas (AMATO NETO, 2009; GIULIANI, 2013; 
MACLENNAN; AVRICHIR; FIGUEIREDO, 2015; 
PORTER, 1998; SCHMITZ; KNORRINGA, 2000; 
TELLES et al., 2011). Há estudos que relacionam 
clusters com GCV (HUMPHREY; SCHMITZ, 2002; 
MACLENNAN et al., 2015), inovação (HOWELLS, 
2005; IAMMARINO; MCCANN, 2006; YU; 
JACKSON, 2011), desenvolvimento local e políticas 
públicas (STURGEON et al., 2013), além de inter-
nacionalização (BULGACOV et al., 2012; ROCHA; 
KURY; MONTEIRO, 2009). Esses estudos sugerem 
que empresas pertencentes a este tipo de aglo-
merado conseguem obter vantagens competitivas 
em relação às empresas que atuam isoladamente 
devido ao fato de estarem concentradas geogra-
ficamente e atenderem a determinados requisitos.

Apesar da grande atenção dada à investiga-
ção da competitividade de clusters (PEREIRA et al., 
2014), poucos estudos se dedicam à compreensão 
dos fatores impulsionadores que explicam o sur-
gimento dos clusters (MENZEL; FORNAHL, 2009). 
Uma das razões que pode explicar a pequena 
quantidade de estudos sobre a gênese dos clusters 
é a falta de evidências sobre seus estágios iniciais, 

uma vez que os participantes dos agrupamentos 
raramente mantêm registros e, a partir de seu esta-
belecimento, as evidências que permanecem são 
apenas daquelas empresas que obtiveram sucesso 
(MENZEL; FORNAHL, 2009; MEYER, 1998).

Na área da Administração, são tradicionais 
as pesquisas sobre ciclo de vida e nascimento de 
empresas e produtos, os últimos notadamente com 
pesquisas da área de Marketing. A partir da pre-
missa de que os clusters também possuem ciclos de 
vida (ELOLA; PARRILLI; RABELLOTTI, 2013; MENZEL; 
FORNAHL, 2009), este trabalho busca compreender 
o surgimento de clusters, fenômeno comumente 
chamado na literatura especializada de gênese de 
clusters. A gênese de clusters é o momento em que 
o aglomerado de empresas e instituições passa a 
ser reconhecido como um local especializado em 
determinados produtos ou serviços (MENZEL; 
FORNAHL, 2009).

Para atingir esse objetivo, foi feita uma revisão 
sistemática da literatura, consolidando as expli-
cações para a gênese de clusters e propondo um 
modelo de análise do fenômeno que considera as 
interações entre governo, empresas, universidades, 
centros de pesquisa e outras instituições de apoio 
no surgimento dos clusters. A delimitação esco-
lhida para a pesquisa acessa a produção acadêmica 
por meio da análise de artigos de periódicos de alto 
impacto na área, dados os critérios de qualidade 
para a listagem de periódicos nas bases de dados.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

O referencial teórico deste artigo está funda-
mentado em dois tópicos principais: (1) cluster de 
empresas, que abrange o histórico, as definições 
e a dinâmica de clusters, e (2) competitividade 
de clusters, que trata dos mecanismos que levam 
empresas inseridas em clusters a obter vantagem 
competitiva em relação a empresas que atuam 
isoladamente.
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2.1 Clusters de Negócios

Os estudos sobre aglomerados de empresas 
surgiram com a publicação do livro Principles of 
Economics em 1890, de Alfred Marshall, primeiro 
autor a tratar das externalidades geradas nas loca-
lizações industriais especializadas. Enquanto as eco-
nomias internas estão relacionadas às escalas de 
produção da firma, as economias externas surgem 
como consequência do crescimento do setor indus-
trial como um todo, não sendo obrigatoriamente 
relacionadas ao tamanho da firma. O ganho de 
competitividade obtido pela concentração geográ-
fica das empresas está na possibilidade de obten-
ção de economias externas (MARSHALL, 2005). As 
externalidades positivas advindas da concentração 
geográfica se originariam da presença de mão de 
obra qualificada e especializada, proximidade com 
fornecedores e concorrentes, como também das 
condições para o desenvolvimento tecnológico.

Portanto, as pesquisas sobre vantagens loca-
cionais foram inicialmente abordadas por Marshall 
(2005), a partir da ideia de que as empresas, ao se 
inserirem em aglomerações produtivas, possuem 
vantagens econômicas. Já Porter (1990, 1998) foi 
o primeiro autor a utilizar o termo cluster para des-
crever um conjunto de empresas que formam um 
aglomerado para competir com outras, não perten-
centes ao agrupamento, ou ainda, para competir 
com outro cluster. Segundo Porter (1998), o con-
ceito de cluster refere-se à concentração de empre-
sas, fornecedores, setores relacionados e instituições 
especializadas existentes em determinada área geo-
gráfica, que competem, mas também cooperam 
entre si. Muitas formas de clusters podem existir, 
mas é possível observar três tipos principais: clusters 
de micro e pequenas empresas; clusters de empre-
sas diferenciadas com produção em massa e clusters 
de corporações transnacionais e seus fornecedores 
próximos (ALTENBURG; MEYER-STAMER, 1999).

De modo a explicar a dinâmica de clus-
ters, Porter (1998) propõe o modelo diamante 

competitivo, em que são descritos os atributos que 
modelam o ambiente no qual as empresas com-
petem e podem explicar razões das diferenças na 
competitividade das nações. Estes atributos são: 
condições dos fatores, condições da demanda, 
setores correlatos e de apoio e estratégia, estrutura 
e rivalidade interna. O modelo consolida o papel da 
nação no processo de criação e manutenção das 
vantagens competitivas.

Ao estudar a importância dos clusters nos paí-
ses em desenvolvimento, Schmitz e Nadvi (1999) 
propõem outra perspectiva para o entendimento 
do conceito. Os autores afirmam que estes arran-
jos ajudaram as firmas de pequeno porte oriundas 
de países emergentes a superar as restrições locais 
para seu crescimento e contribuíram para que essas 
empresas alavanquem o desenvolvimento local e 
exportem seus produtos. Além das vantagens 
oriundas das economias externas, empresas situa-
das em clusters podem obter vantagens por meio 
de ações conjuntas (Ibidem).

Outros autores também analisaram o conceito, 
porém com outras perspectivas. Becattini (1990), a 
partir da ideia de distrito industrial italiano, define 
um aglomerado industrial como uma entidade 
socioterritorial caracterizada pela presença ativa 
da comunidade e de um conjunto de empresas 
em área ligada pela natureza e pela história. Nessa 
mesma linha, Brusco (1990) caracteriza o cluster 
como pequena região com até trezentas empre-
sas, onde um produto central unifica a aglomera-
ção e as empresas se relacionam de modo intenso. 
Essa interdependência entre as firmas resulta em 
necessidade de coordenação e adoção de políticas 
públicas, de modo que o conjunto logre conquistar 
vantagens competitivas.

Schmitz e Knorringa (2000), em um estudo 
sobre a importância da cooperação entre empre-
sas situadas na mesma localidade, mostram que 
há aumento na cooperação em situações de crise 
e que há melhora no desempenho das empresas 
que se utilizam desse recurso. A cooperação pode 
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ser vertical – entre a empresa e seus fornecedores e 
clientes – e horizontal – entre a empresa e seus con-
correntes. Esta última, conforme conclui os auto-
res, é mais difícil de ser observada (Ibidem). Logo, 
é possível perceber que o tema é amplo e pode ser 
estudado sob múltiplas perspectivas teóricas.

2.2 Competitividade de clusters

Os clusters tornam-se atraentes pela possibili-
dade de obtenção de eficiência por meio de ações 
conjuntas entre seus integrantes (ALTENBURG; 
MEYER-STAMER, 1999; EISINGERICH; BELL; 
TRACEY, 2010). Na literatura sobre clusters, ava-
liam-se as fontes de competitividade local advindas 
dos relacionamentos verticais e/ou horizontais que 
impulsionam o cluster rumo à eficiência coletiva 
(HUMPHREY; SCHMITZ, 2002). A eficiência coletiva 
decorre da soma das externalidades e benefícios 
da ação conjunta. Enquanto as externalidades são 
geradas de forma não intencional, a ação conjunta 
é caracterizada por medidas intencionais que as 
empresas tomam para obter avanços na competiti-
vidade de suas operações em relação às empresas 
fora do cluster (HUMPHREY; SCHMITZ, 2002).

Existe uma interdependência entre os inte-
grantes do cluster caracterizada por aspectos 
ligados à rivalidade e à cooperação empresarial. 
Os clusters competem entre si por uma maior par-
cela do mercado e por recursos de maneira mais 
intensa do que outros agentes não inseridos no 
cluster (PORTER, 1998). Já a cooperação entre 
empresas, associações e entidades ligadas ao 
governo, em ações espontâneas ou coordenadas, 
encadeiam o aumento de eficiência e eficácia das 
empresas participantes do cluster. Portanto, uma 
perspectiva micro demonstra que a competição 
influencia cada uma das empresas participantes 
do aglomerado, enquanto uma perspectiva macro 
enfatiza a importância das dinâmicas de coopera-
ção e colaboração, relevantes para a formação do 
aglomerado (PERRY, 2005).

Nesse sentido, ao estudar o surgimento de clus-
ters, Wiewel e Hunter (1985), com base em uma 
análise comparativa de estudos de casos, mostram 
como organizações preexistentes em um ambiente 
estimulam a gênese de novas organizações simila-
res. Esse processo pode expandir o nível de recur-
sos disponíveis no ambiente em geral, enquanto a 
ausência de organizações similares pode dificultar 
a gênese organizacional.

Porém, na literatura, observam-se diferentes 
explicações quanto aos fatores impulsionadores 
do nascimento de um cluster. A simples concen-
tração geográfica não gera necessariamente um 
cluster (PORTER, 1990, 1998; ZACCARELLI et al., 
2008). As empresas e outros participantes devem 
estar interconectados, havendo relações diretas 
entre os agentes políticos e econômicos partici-
pantes (AVRICHIR; MACLENNAN, 2015). Na litera-
tura sobre negócios internacionais, por exemplo, 
argumenta-se que as multinacionais obtêm muitos 
benefícios ao se instalarem em clusters (MCCANN; 
MUDAMBI, 2005). Porém, atribuir a formação de 
clusters apenas às externalidades, como nível de 
habilidade da mão de obra e concentração de capi-
tal, é uma forma limitada de análise, uma vez que 
o estudo de seus estágios iniciais envolve outras 
influências de maior complexidade (MEYER, 1998).

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

De forma a analisar como ocorre o surgimento 
dos clusters, foi realizada uma revisão sistemática 
da literatura. Esse tipo de pesquisa utiliza, como 
fonte de dados, a literatura científica sobre determi-
nado tema (SAMPAIO; MANCINI, 2007; TORRACO, 
2005). Nessa técnica, como procedimento meto-
dológico, objetiva-se: (1) definir protocolo de pes-
quisa, (2) aplicar método sistemático de busca, (3) 
resumir as evidências identificadas mediante a apre-
ciação crítica e (4) sintetizar os achados identifica-
dos. A principal vantagem desse tipo de pesquisa 
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se refere à maior amplitude de cobertura dos fenô-
menos e à possibilidade de o pesquisador entrar 
em contato direto com o que já foi dito ou escrito 
sobre o tema. Sampaio e Mancini (2007) entendem 
ainda que, ao se resumir todos os estudos sobre 
determinado tema, pode-se incorporar na pesquisa 
um espectro maior de achados anteriores. Dessa 
forma, as conclusões não são limitadas à leitura de 
apenas alguns artigos, além de ser possível detectar 
variações nos protocolos e achados resultantes das 
pesquisas anteriores.

Webster e Watson (2002) aconselham que uma 
revisão da literatura acesse periódicos de maior 
fator de impacto para identificar as contribuições 
mais relevantes na área. Portanto, para seguir essa 
recomendação, a coleta de dados foi realizada nas 
principais bases de dados na área de administração 
de empresas, as quais são: ISI Web of Knowledge, 
Ebsco (Business Source Complete) e Scopus. As 
palavras-chave utilizadas na busca foram: cluster, 

cluster genesis, cluster formation, industrial district 
genesis e industrial district formation. Essas pala-
vras-chave foram selecionadas conforme familiari-
zação dos autores com a temática, e por tentativa 
e erro. As buscas apontaram alto volume de artigos 
para cada pesquisa por palavra-chave, levando os 
pesquisadores a fazer uma leitura dos abstracts dos 
primeiros 70 retornos, o que possibilitou a identifi-
cação dos artigos que apresentavam contribuições 
para compreensão do surgimento de clusters. Ao 
final, foram encontrados trinta artigos internacio-
nais, no período de 1998 a 2016. Considerou-se o 
ano inicial de 1998, pois nesse ano foi publicado 
o estudo seminal de Michael Porter sobre clusters, 
que popularizou o termo na área de administração.

A Figura 1 apresenta o percurso metodológico 
executado para a pesquisa:

Após a identificação dos artigos, a apresenta-
ção e análise dos dados foram centradas no con-
ceito pesquisado (WEBSTER; WATSON, 2002). Para 

Figura 1 – Percurso metodológico

Fonte: Elaboração dos autores.
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organização dos dados, elaborou-se uma tabela 
com o resumo dos achados de cada trabalho, 
apontando-se as contribuições de seus respectivos 
autores. Após a revisão, foi proposto um modelo 
para gênese de cluster, possibilitando a elaboração 
de uma conclusão, a partir das evidências iden-
tificadas (SAMPAIO; MANCINI, 2007). A revisão 
pode ser considerada bem-sucedida à medida que 
é capaz de auxiliar outros estudiosos a compreen-
der o conhecimento acumulado sobre o tópico 
(GUEDES; BORSCHIVER, 2005).

4. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS

A partir dos trinta artigos selecionados nas 
bases de dados por abordarem como questão cen-
tral o surgimento dos clusters, iniciou-se a análise. 
Esses trabalhos trazem discussões acerca dos fato-
res que propiciaram o surgimento desse fenômeno, 
por meio de estudos de casos de diversos setores 
e países. A preocupação dos trabalhos analisados 
é identificar fatores e explicações para a gênese 
dos clusters. Para a análise dos dados, os estudos 
são apresentados, em ordem cronológica (do mais 
recente para o mais antigo), por meio de uma breve 
síntese de cada um dos trabalhos, ressaltando-se os 
achados identificados pelos respectivos autores. Em 
seguida, é feita uma análise e exploração dos dados.

A análise começa pelo estudo elaborado por 
Steenhuis e Kiefer (2016) sobre o desenvolvimento 
dos estágios iniciais de um cluster da indústria de 
aeronaves. Apesar dos diversos tipos de coopera-
ção com organizações governamentais existentes 
na região, os autores descobriram que o principal 
motivo para o desenvolvimento dos primeiros está-
gios do cluster foram os mecanismos de coorde-
nação entre fabricantes. Em outro estudo, Isaksen 
(2016), por meio da análise de dois casos, defende 
que o surgimento do cluster depende tanto de con-
dições preexistentes quanto de fatores emergentes 

que determinam o surgimento de clusters em luga-
res específicos. Esses fatores emergentes podem ser 
conhecimento tácito, capacidades exógenas e habi-
lidades desenvolvidas nas universidades.

Com base no modelo de ciclo de vida da indús-
tria, Valdaliso, Elola e Franco (2016) descobriram 
diversas formas de surgimento de clusters dentro 
de uma mesma indústria dominante, sugerindo 
que a diversidade de conhecimento dos clusters 
permite ampliar o escopo das trajetórias evoluti-
vas possíveis. Nessa lógica, Frenken, Cefis e Stam 
(2015) encontraram evidências de que a escolha 
sobre a geografia de novas indústrias é especial-
mente sensível à localização aleatória de empreen-
dedores excepcionais. Contudo, existe maior pro-
babilidade de clusters surgirem em regiões em que 
há empresas de setores correlatos, corroborando 
com Porter (1998). Dessa forma, regiões mais 
diversificadas teriam maior probabilidade de abri-
gar novas empresas de setores diferentes do que 
regiões especializadas.

Apesar das grandes contribuições da aborda-
gem do ciclo de vida, Trippl et al. (2015) acreditam 
que são necessárias novas abordagens que consi-
derem as especificidades da localização do cluster, 
investigando, por exemplo, como diferentes tipos 
de sistemas regionais de inovações influenciam na 
trajetória desses clusters. Além disso, os autores 
identificam a necessidade de se obter um melhor 
entendimento sobre o papel das pessoas na evolu-
ção dos clusters.

Feldman (2014) defende que os empreendedo-
res, como agentes que reconhecem oportunidades, 
mobilizam recursos e criam valor, são fundamentais 
para a criação de instituições que irão propiciar o 
desenvolvimento econômico regional. Essas insti-
tuições poderão servir de base para a gênese de um 
cluster, gerando desenvolvimento local e possibili-
tando as diversas decisões públicas e privadas que 
contribuam para estimular a formação de autentici-
dade, engajamento e propósito comum nesse local. 
Portanto, os empreendedores se beneficiam da 
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localização, mas também são os agentes de trans-
formação de comunidades locais. Steen e Karlsen 
(2014) estudaram o surgimento de novas indústrias 
em regiões caracterizadas por um ambiente restri-
tivo para a inovação. Os autores identificaram que 
no início de novas atividades tanto atores privados 
quanto públicos podem criar capacidades que pos-
sibilitam a adaptação para novos desafios e opor-
tunidades. Além disso, a capacidade de adaptação 
deve ser estimulada não apenas pelas empresas, 
mas também por agências de suporte aos negócios.

Em uma revisão sistemática da literatura sobre 
o ciclo de vida de clusters de tecnologia da informa-
ção, Tavassoli e Tsagdis (2014) descobriram que os 
principais fatores críticos de sucesso na gênesis dos 
clusters são: existência de organizações de suporte 
para treinamento e coordenação de projetos cola-
borativos de P&D, bem como visão clara e objetiva 
dos políticos, empresários e organizações de suporte 
para, por exemplo, fazer uma comunicação eficiente 
entre empresas, investidores e outros atores.

Elola et al. (2013) integram a literatura de clus-
ters com conceitos sobre cadeias globais de valor 
(CGV) e sistemas locais de inovação (SI) para expli-
car os efeitos da globalização na organização espa-
cial das empresas. Os autores utilizam para isso uma 
abordagem qualitativa, ao analisar duas empresas 
em cluster espanhol no setor de energia eólica. O 
estudo identifica a dinâmica entre as empresas líde-
res do cluster e seus fornecedores. Aponta-se que 
capacidades das empresas líderes do cluster muitas 
vezes não são absorvidas pelos fornecedores, o que 
abre espaço para a formulação e ação de entida-
des do governo de modo a suprir esta carência, 
uma vez que empresas líderes podem alavancar 
o surgimento do cluster, ao atrair fornecedores e 
outros parceiros para sua proximidade. De modo 
similar, Egeraat e Curran (2013) destacam a impor-
tância do planejamento urbano na formação de um 
cluster, ao analisar caso da indústria farmacêutica 
irlandesa. Os autores destacam que as aglomera-
ções empresariais não gerariam automaticamente 

vantagens locacionais, como o transbordamento de 
tecnologia ou conhecimento.

Beebe et al. (2012) acreditam que uma carac-
terística amplamente ignorada na literatura sobre 
o desenvolvimento dos clusters remete à sua 
identidade. Apesar de ser uma característica que 
emerge socialmente, a identidade também possui 
valor econômico. Os autores demostraram que a 
formação da identidade do cluster é resultado de 
processos internos aliados com a validação externa, 
e que essa identidade possui um papel central no 
surgimento do cluster.

Conlé e Taube (2012), em uma análise sobre a 
dinâmica dos clusters de biotecnologia na China, 
descobriram que o principal fator para a gênese 
desses agrupamentos empresariais é o suporte 
financeiro do governo. Nesse contexto, o mercado 
de capitais pode reforçar ou inibir o surgimento dos 
clusters em determinadas regiões, uma vez que as 
empresas escolhem se estabelecer em locais em 
que haja financiamentos governamentais.

He e Fallah (2011) identificam o impacto das 
características de diferentes setores na evolução de 
clusters, uma vez que o setor interferiria em sua tra-
jetória. Os autores também verificam que a capaci-
dade de sucesso de um cluster está relacionada ao 
potencial de crescimento das pequenas e médias 
empresas nele integrantes. Shinohara (2010), ao 
estudar o cluster marítimo do Japão, cria um modelo 
para desenvolvimento de clusters marítimos e afirma 
que, no estágio inicial de formação de clusters, um 
forte apoio governamental para incubar cada indús-
tria é necessário. O autor ressalta que o modelo 
pode não ser aplicável a outras nações, uma vez que 
foi criado sob a influência das instituições e da cul-
tura japonesa, porém, serve como um complemento 
ao paradigma atual de desenvolvimento de clusters.

Su e Hung (2009) analisam se o surgimento do 
cluster ocorreria de modo espontâneo ou pelo estí-
mulo político do governo por meio de dois exem-
plos: primeiro, um cluster estadunidense criado por 
ações de empreendedores e, em seguida, um cluster 
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chinês criado por incentivos governamentais. Porém, 
esse fenômeno não é exclusividade de países asiá-
ticos. Há evidências de que um forte apoio gover-
namental pode ser fundamental para o surgimento 
do cluster. Osama e Popper (2006) tratam da cria-
ção de cluster e identificaram que muitos governos 
tentaram criar clusters econômicos no modelo do 
cluster tecnológico do Silicon Valley. Um estudo de 
Solvell, Lindquist, e Ketels (2003) identificou cente-
nas de iniciativas de diversos tamanhos e escopos, 
incluindo, entre outros, 112 no norte da Europa, 82 
na Austrália e Nova Zelândia, 107 no Oeste Europeu 
e 92 na América do Norte. Porém, para o sucesso 
da criação desses clusters, Osama e Popper (2006) 
apontam a necessidade de se criar uma identidade 
para o cluster, construir uma coalisão de suporte ao 
cluster e agir de forma colaborativa.

O tema segue em discussão, contudo sob a 
perspectiva da inovação. Casper (2007) entende 
que a mobilidade entre gerentes e empresas pode 
formar uma rede em que emergiria um cluster 
baseado em tecnologia. O autor identifica mecanis-
mos de redes sociais relacionando mobilidade labo-
ral de cientistas e gerentes e o surgimento de novas 
empresas no cluster. A associação de centros de 
excelência e clusters é investigada por Chiaroni e 
Chiesa (2006) em artigo sobre clusters de biotecno-
logia. Nele, os autores verificam que o surgimento 
de um cluster pode ocorrer de modo espontâneo, 
como resultado do esforço governamental ou pela 
a combinação de ambos. Benefícios resultantes do 
ambiente de inovação justificaria tal associação, 
uma vez que o cluster permitiria o surgimento da 
base científica necessária para o desenvolvimento 
desse setor naquela localidade.

Iammarino e McCann (2006) seguem nessa 
linha ao relacionar o surgimento de clusters com 
inovação. Eles associam especificamente tecnologia, 
conhecimento e a dinâmica do cluster de modo a 
verificar a evolução desse tipo de arranjo empresa-
rial. As conclusões apontam que inovações tendem a 
surgir em ambientes geograficamente concentrados, 

permitindo a ascensão de clusters. Depner e Bathelt 
(2005) também apontam o papel do Estado na for-
mação do fenômeno. A partir do caso da indústria 
de automóvel de Xangai – em que as empresas ale-
mãs têm um importante papel – e seu sistema de 
fornecedores, os autores fornecem evidência empí-
rica da formação de um novo cluster suportado pelo 
Estado e caracterizado por um sistema de produção 
focado e hierarquicamente estruturado.

Fromhold-Eisebith e Eisebith (2005) acredi-
tam que as origens de clusters de negócios podem 
estar tanto em abordagens bottom-up, na qual 
empreendedores são as causas do surgimento do 
fenômeno, como top-down, criados por meio de 
incentivos governamentais. Para esses autores, 
as duas formas de gênese de um cluster não são 
excludentes e o mesmo cluster pode surgir através 
dos dois fatores.

Feldman, Francis, e Bercovitz (2005) criaram 
um modelo teórico para explicar o surgimento 
de clusters pela apreciação de estudos de casos 
de clusters inovadores, como o Silicon Valley, na 
Califórnia, e a Route 128, perto de Boston em 
Massachusetts. Nesse modelo, os empreendedores, 
os quais se adaptam tanto a crises como a novas 
oportunidades, representam um elemento crítico 
na formação dos clusters. Eles criam condições que 
facilitam os interesses de seus negócios e, conse-
quentemente, contribuem para o desenvolvimento 
de recursos externos.

Tratando do cluster de biotecnologia de 
Massachusetts, Nelsen (2005) aponta que a origem 
de clusters e seu desenvolvimento são influenciados 
pelo financiamento governamental e conhecimen-
tos de fronteira desenvolvidos pelas universidades 
e instituições de ensino. Por sua vez, Perez-Aleman 
(2005) apresenta o surgimento de clusters no Chile, 
resultante da influência de instituições de apoio 
governamental. Isso se daria a partir da premissa 
que a criação dessas instituições permite a aprendi-
zagem coordenada entre as empresas para melho-
rar capacidades, processos e produtos.
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Perrons (2004), ao buscar entender como se 
formam as divisões sociais e espaciais, cria um 
framework desenhado com referência ao clus-
ter emergente de mídia em Brighton. Segundo 
a autora, esse cluster surgiu como um reflexo da 
crescente divisão social existente na sociedade 
moderna – caracterizada pela desigualdade econô-
mica – e não como um cluster de nova tecnologia, 
como ocorreu em outros lugares.

Yamamura, Sonobe, e Otsuka (2003) relatam o 
surgimento de um cluster de vestuários no Japão, 
no qual a experiência em compras e vendas locais 
é o principal fator de surgimento do cluster, sendo 
a educação formal um fator que ganha importân-
cia na medida em que há transações internacionais. 
Ainda ao investigar o fenômeno na Ásia, Sonobe, 
Hu, e Otsuka (2002) relatam que o comportamento 
empreendedor e o desenvolvimento econômico local 
explicam o surgimento de um cluster de vestuários 
chinês. Os autores atribuem o surgimento do cluster 
à atitude empreendedora dos empresários chine-
ses. Em sua pesquisa, são considerados importantes 
fatores ambientais, como disponibilidade de forne-
cedores e de mercado consumidor para os produtos. 
Contudo, em última instância, segundo a análise 
dos casos pelos autores, o que impulsionaria o sur-
gimento de um cluster é a atitude dos empreende-
dores, aliada com condições de mercado favoráveis 
e disponibilidade de insumos de qualidade.

Ao analisar casos, tanto de regiões emergentes, 
como Índia, Israel, Irlanda e Taiwan, quanto de regiões 
desenvolvidas, como Nordeste da Virgínia e o Silicon 
Valley, nos Estados Unidos, a região de Cambridge, 
na Inglaterra, e os países escandinavos, Bresnahan, 
Gambardella, e Saxenian (2001) descobriram que os 
fatores econômicos que dão origem ao cluster podem 
ser muito diferentes daqueles que o mantêm. No pri-
meiro estágio, economias de aglomeração, efeitos 
externos e retornos sociais surgem quase que natu-
ralmente. Porém, em um segundo momento, o maior 
desafio é fazer o cluster decolar. Nesse estágio, capa-
cidade de fortalecimento das empresas, habilidades 

gerenciais, fonte substancial de trabalhadores qualifi-
cados e ligação aos mercados são cruciais.

Meyer (1998), ao estudar a formação dos distri-
tos de alta tecnologia em New England, demonstrou 
a importância das condições iniciais, incluindo níveis 
de ensino e habilidades, uma economia em cresci-
mento, povo próspero e redes sociais que trocam 
informações e apoiam iniciativas de colaboração.

Porter (1998) aborda o surgimento de clusters 
ao explicar que eles surgem em razão de fatores 
históricos, demanda local mais sofisticada e exi-
gente que o habitual, existência de fornecedores 
e setores correlatos, existência de uma ou duas 
empresas inovadoras na localidade, vantagens 
locacionais, e existência de instituições de suporte 
e apoio. No artigo, o autor apresenta diversos 
exemplos sobre como cada um desses fatores 
pode desempenhar função de “semente” para o 
surgimento de um novo cluster, uma vez que “a 
intersecção de insights e de capacidades de diver-
sos campos se fundem no surgimento de novos 
negócios” (PORTER, 1998, p. 84).

O Quadro 1 traz a síntese dos fatores condi-
cionantes da gênese de clusters identificados, as 
descrições desses fatores e os trabalhos que eviden-
ciaram cada fator.

No Quadro 1, é importante alertar que alguns 
estudos abordam mais de um tema, sendo classi-
ficado em mais de uma dimensão – como ocorre 
com o estudo de Porter (1998). A partir da aná-
lise mostrada no Quadro 1, os principais fatores 
condicionantes da gênese de clusters identificados 
na revisão sistemática da literatura são: 1) incen-
tivo governamental; 2) atitude empreendedora de 
agentes privados; 3) redes sociais e organizações 
preexistentes; 4) trabalhadores qualificados; 5) 
economia em crescimento; 6) universidades e ins-
tituições de ensino; e 7) divisão social. A revisão 
sistemática da literatura indica que a influência das 
desigualdades sociais na organização espacial das 
empresas, conforme estudo de Perrons (2004), é o 
fator menos evidenciado.
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Quadro 1 – Fatores condicionantes da gênese de clusters

Fator condicionante da 
gênese de clusters

Descrição do fator Autores

Incentivo governamental Gênese de clusters de forma deliberada por polí-
ticas públicas e/ou investimentos governamentais.

Egeraat e Curran (2013); Conlé e Taube (2012), 
Shinohara (2010); Su e Hung (2009); Chiaroni e 
Chiesa (2006); Osama e Popper (2006); Depner e 
Bathelt (2005); Fromhold-Eisebith e Eisebith (2005); 
Nelsen (2005); Perez-Aleman (2005); Porter (1998)

Atitude empreendedora de 
agentes privados

Criação de clusters por meio de agentes privados, 
sem deliberação do Estado. Experiência de empre-
sas e indivíduos na comercialização de determi-
nados produtos e serviços geram diferenciação à 
localidade.

Steenhuis e Kiefer (2016); Trippl et al. (2015); 
Feldman (2014); Su e Hung (2009); Fromhold-
Eisebith e Eisebith (2005); Yamamura et al. (2003); 
Sonobe et al., (2002); Bresnahan et al. (2001); 
Feldman et al. (2005); Porter (1998)

Redes sociais e 
organizações preexistentes

Trocas informacionais e cooperação entre indivídu-
os de redes sociais preexistentes ao surgimento dos 
clusters. Existência de empresas estabelecidas com 
sucesso atraem outras empresas.

Frenken, Cefis, e Stam (2015); Tavassoli e Tsagdis 
(2014); Steen e Karlsen (2014); Beebe et al. (2012); 
He e Fallah (2011); Casper (2007); Meyer (1998); 
Porter (1998)

Trabalhadores qualificados Mão de obra qualificada disponível para atuação 
nas empresas do cluster.

Isaksen (2016); Feldman (2014); He e Fallah (2011); 
Iammarino e McCann (2006); Chiaroni e Chiesa 
(2006); Bresnahan et al. (2001); Meyer (1998)

Economia em crescimento Atividade econômica crescente na região da ori-
gem do cluster. Alta demanda de produtos/serviços 
dos clusters dentro da cadeia de fornecimento.

Elola et al. (2013); Sonobe et al., (2002); Bresnahan 
et al. (2001); Meyer (1998);

Universidades e instituições 
de ensino

Geração de pesquisas que contribuem para dife-
renciação tecnológica e formação de mão de obra 
para o cluster.

Valdaliso, Elola e Franco (2016); Iammarino e 
McCann (2006); Nelsen (2005); Porter (1998)

Divisão social Desigualdades sociais levam a divisões sociais e 
espaciais.

Perrons (2004)

Fonte: Elaboração dos autores.

Os fatores mais frequentemente abordados nos 
estudos se referem à influência do incentivo gover-
namental e da atitude empreendedora de agentes 
privados. Observa-se que outros fatores, além dos 
dois principais, podem levar ao surgimento de um 
cluster e que esses podem variar muito de acordo 
com região, cultura, setor etc. Além disso, podem 
existir casos específicos com características peculia-
res àquele cluster e que podem não ser confirmados 
em outros.

Por meio da análise dos fatores, percebeu-
-se uma clara polarização entre duas explicações 
principais para o surgimento de clusters: por 
deliberação governamental, chamada top-down 
(CHIARONI; CHIESA, 2006; DEPNER; BATHELT, 
2005; PEREZ-ALEMAN, 2005) e por iniciativas de 
empreendedores, bottom-up (BRESNAHAN et al., 
2001; YAMAMURA et al., 2003). Porém, alguns 
autores consideram que as duas abordagens não 

sejam excludentes (FROMHOLD-EISEBITH; EISEBITH, 
2005; PORTER, 1998; SU; HUNG, 2009).

Portanto, de forma geral, o surgimento de clus-
ters pode ser explicado por três tipos de dinâmica. A 
primeira ocorre como resultado de ações governa-
mentais (top-down). A segunda dinâmica (bottom-
-up) explica que empresas inicialmente instaladas em 
uma localidade atraem novas empresas formando 
um cluster. Finalmente, a terceira dinâmica indica que 
o cluster pode nascer como resultado do processo 
interativo entre governo, empresas, universidades, 
centro de pesquisa, sindicatos e outras instituições 
de apoio, chamada neste estudo de coevolucionária.

5. PROPOSIÇÃO DO MODELO TEÓRICO

A seguir, são mostrados três exemplos de 
gênese de cluster no contexto brasileiro com o 
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objetivo de observar as abordagens top-down, bot-
tom-up e coevolucionária, que se caracteriza pela 
coexistência das duas primeiras.

Um exemplo de gênese de cluster que ilustra 
a abordagem top-down é o cluster aeroespacial de 
São José dos Campos. Naquele local, inicialmente a 
aeronáutica priorizou a formação de pessoas espe-
cializadas, o que motivou a fundação do Instituto 
Tecnológico da Aeronáutica (ITA) em 1950 (FORJAZ, 
2005). Também foi instalado um centro de pes-
quisa e desenvolvimento no Centro Tecnológico de 
Aeronáutica (CTA), fundado em 1940, e o Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), em 1961. 
ITA, CTA e INPE se tornaram difusores de tecno-
logia e suportaram o surgimento de inúmeras 
empresas, comumente fundadas por ex-alunos do 
ITA, das quais a mais importante é a Embraer. Além 
da Embraer, que foi fundada em 1969, há diver-
sas empresas relacionadas ao setor aeroespacial na 
localidade. Essa rede é de fundamental importância 
para suportar o modelo de negócios da Embraer 
(PISCOPO; JOÃO; THAMHAIN, 2012).

Esse caso corrobora com o entendimento de 
Nelsen (2005) e Porter (1998) ao apontar a impor-
tância das universidades, nesse caso, o ITA, além 
do CTA, do INPE e do governo, para o surgimento 
do cluster. Casos de gênese como esse sugerem a 
necessidade de ampliar a abordagem top-down, de 
modo a considerar incentivos advindos de diversos 
atores externos, como institutos de pesquisa, uni-
versidades e outras instituições de apoio.

Outra situação ocorre quando clusters surgem 
a partir das iniciativas empreendedoras. Nesse caso, 
algumas empresas se instalam em uma localidade 
e atraem outras empresas atuantes nas mesmas 
categorias de produtos e/ou serviços. Um exemplo 
desse tipo de surgimento de cluster é o Porto Digital 
de Recife. Esse parque tecnológico é formado, 
em sua maioria, por micro e pequenas empresas, 
boa parte delas criadas por jovens empreendedo-
res. Essas empresas de Tecnologia da Informação 
e Comunicação começaram a chegar à região na 

década de 1970, o que resultou em uma diminuição 
do êxodo de mão de obra especializada do estado 
rumo ao Sudeste e ao exterior (MDIC, 2012). Desse 
modo, inicialmente se formou a aglomeração empre-
sarial especializada em tecnologia e, posteriormente, 
o governo e outras instituições passaram a apoiar o 
cluster. Logo, esse exemplo ilustra a formação bot-
tom-up de um cluster, alinhado com o entendimento 
encontrado na literatura (BRESNAHAN et al., 2001; 
YAMAMURA et al., 2003).

Pode-se identificar ainda outro tipo de dinâmica 
para explicar o nascimento de um cluster, caracte-
rizada pela coexistência da abordagem top-down e 
bottom-up. Essa dinâmica é caracterizada por um 
processo coevolucionário entre empresas, governo, 
universidade, centros de pesquisa e outras institui-
ções de apoio (LYNSKEY, 2006). O processo coe-
volucionário pressupõe a interação entre fatores 
top-down e botton-up de modo concomitante na 
formação de um novo cluster. Essa gênese pode ser 
exemplificada pelo cluster biomédico de Ribeirão 
Preto, que é o maior exportador de produtos odon-
tológicos do país. A cidade possui um ambiente aca-
dêmico produtivo, que representa 4% das pesqui-
sas científicas nacionais em saúde e, além disso, é a 
cidade brasileira com maior número de equipamen-
tos hospitalares por habitante. Atualmente, o clus-
ter possui 69 empresas, sendo 80% pequenas ou 
médias, que empregam 2,5 mil pessoas e interagem 
com o governo local e instituições de apoio (MDIC, 
2012). Esse cluster surgiu a partir da iniciativa das 
indústrias de equipamentos médicos, hospitalares 
e odontológicos, porém com o apoio de institui-
ções como Serviço de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas de São Paulo (SEBRAE), Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial (SENAI), Associação 
Brasileira de Indústrias de Artigos e Equipamentos 
Odontológicos, Hospitalares e de Laboratório 
(ABIMO) e Fundação Instituto Polo Avançado da 
Saúde de Ribeirão Preto (FIPASE). Essas instituições 
atuaram com o propósito de dar suporte ao desen-
volvimento dessa cadeia produtiva.
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A Figura 2 ilustra as possíveis configurações 
para o surgimento de um cluster. O Tipo 1 (top-
-down) é exemplificado pelo cluster aeroespacial de 
São José dos Campos. O Porto Digital de Recife ilus-
tra o Tipo 2 (bottom-up). E, por fim, o Tipo 3 (coe-
volucionário) pode ser observado no exemplo do 
cluster odontológico de Ribeirão Preto. Portanto, 
a dicotomia entre as abordagens top-down e bot-
tom-up é limitada para explicar a complexidade 
observada na gênese dos clusters, sendo necessá-
ria a inclusão do terceiro tipo, caracterizado pela 
coexistência das duas abordagens.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho tem como objetivo evidenciar 
explicações na literatura científica acerca da gênese 
de clusters. Os achados das pesquisas acadêmi-
cas foram sintetizados com foco no fenômeno da 
gênese de clusters. Foram localizados trinta artigos 
após o processo de coleta de dados no período de 
1998 a 2016. Tal problematização é relevante, dada 
a importância econômica desempenhada por clus-
ters, tanto para a competitividade das empresas 
locais, quanto na formulação de políticas públicas 

que podem impulsionar o desenvolvimento regional. 
Percebemos que tal reflexão ainda é escassa na lite-
ratura, não sendo consolidados quais os principais 
impulsionadores para o aparecimento de clusters.

Na análise da revisão sistemática da literatura, 
a principal causa do surgimento de clusters identi-
ficada é o incentivo governamental, seguido pela 
ação de empreendedores. Ressalta-se que grande 
parte dos casos em que houve o forte apoio do 
Estado encontra-se em países asiáticos, podendo 
ser essa uma característica de países localizados 
nessa região. Esse aspecto aponta para a necessi-
dade de estudos sobre a influência governamental 
na gênese de um cluster em outros contextos.

É possível ainda identificar que há uma dico-
tomia nas pesquisas atuais que procuram investi-
gar se os clusters possuem origem top-down ou 
bottom-up, uma vez que há estudos que mostram 
casos em que ocorreram a primeira abordagem e 
casos que se caracterizam pela segunda aborda-
gem. A identificação dos dois fatores pode inspirar 
pesquisas que busquem ampliar as duas possibi-
lidades, eventualmente aliadas a outros fatores. 
Ademais, foi possível encontrar relatos de outros 
fatores que proporcionam o surgimento de clus-
ters, os quais podem variar muito, dependendo de 

1
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3

Empresas
Centros de
pesquisa

Agências
governamentais

Universidades

Sindicatos e
associações

de classe
Tipo 1 – Top-down
Tipo 2 – Bottom-up
Tipo 3 – Coevolucionário

Figura 2 – Interações entre empresa e ações governamentais para o surgimento de um cluster

Fonte: Elaboração dos autores.
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região, cultura, setor da economia ao qual o cluster 
pertence, entre outros.

Este estudo propõe um modelo de análise 
sobre o nascimento dos clusters. Além das aborda-
gens mais comumente encontradas na literatura, 
bottom-up e top-down, o modelo inclui o terceiro 
tipo de gênese, caracterizado pela coexistência das 
duas abordagens. A visão coevolucionária alerta 
para a complexidade do processo, uma vez que 
se percebe a importância do empreendedorismo 
alinhado a políticas governamentais e ações de 
incentivo, devidamente suportadas por universi-
dades e outras instituições de apoio. Percebe-se a 
importância de todos os atores, impulsionando o 
empreendedorismo, a competitividade das empre-
sas e o desenvolvimento da economia local.

Este estudo oferece contribuições para a teoria 
e para a prática. Com relação à contribuição teórica, 
o trabalho consolida as explicações para a gênese 
de cluster e propõe um modelo, considerando as 
interações entre governo, empresas, universidades, 

centros de pesquisa e outras instituições de apoio 
no surgimento dos clusters. Contribui também 
com a prática, uma vez que a formação de clusters 
pode ocorrer de forma planejada, como resultado 
de incentivos governamentais (DEPNER; BATHELT, 
2005; EGERAAT; CURRAN, 2013). A investigação 
pode fornecer elementos de apoio para governan-
tes na formulação de estratégias de incentivo para 
o desenvolvimento local.

A partir do levantamento, da organização e 
da análise deste trabalho acerca das contribuições 
sobre o surgimento dos clusters, sugerem-se novas 
pesquisas que verifiquem peculiaridades de diferen-
tes países, culturas e setores que podem influen-
ciar nos fatores determinantes da gênese de clus-
ters. Sugerem-se ainda estudos que aprofundem o 
entendimento da dinâmica coevolucionária aplicada 
ao surgimento de clusters. Por se tratar de um tema 
emergente, é importante compreender como ocorre 
a interação entre os múltiplos atores que impulsio-
nam a formação desse tipo de aglomerado.
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